
Adorarmos ao Criador por meio de Jesus  no 
poder do Espírito (O Maior Mandamento), 

amando e servindo o irmão (O Grande Mandamento) para 
manifestar Cristo ao mundo em missão (A Grande Comissão)! 

Pingos de amor 
 "Deixem vir a mim as crianças e não as impeçam; pois o Reino de 
Deus pertence aos que são semelhantes a elas” (Lucas 18:16). 
 Uma vez meu filho João, ainda bem pequeno, chegou da creche 
cantando uma música infantil. A princípio, nem eu nem minha esposa 
conseguíamos entender o que ele cantava. Ele falava há bem pouco 
tempo e suas palavras ainda eram confusas. Mas era lindo ver como ele 
se deleitava com aquela cançãozinha. Certo dia, paramos para 
“traduzir”  a tal letra que fazia ele se divertir tanto. Descobrimos então 
que ele cantava o seguinte: “Se pingo de chuva fosse sorvete, Ah! que 
gostoso seria! Lá fora eu brincaria com a boca aberta…” 
 Nestes dias, me lembrei desse fato e pensei:  desde que a terra é 
terra, os pingos de chuva são e jamais deixarão de ser pingos de chuva. 
Assim é a vida, sem contornos ou ilusão. 
 Muitas vezes achamos que a felicidade nos chegará através de um 
encontro cósmico de todos os nossos sonhos e desejos. Que só seremos 
felizes caso alcancemos tudo aquilo que ansiosamente desejamos. Esse 
pensamento muitas vezes nos conduz a vivermos uma vida infeliz e 
infrutífera baseada em sonhos impossíveis e inalcançáveis e em alvos 
irreais que só existem em nossa imaginação. Quando Jesus fala que 
precisamos ser como meninos para entrar no Reino, ele está dizendo 
que nós precisamos nos lançar no colo de Deus Pai tendo confiança  
que ele cuidará de nós em toda e qualquer circunstância. É também ter 
confiança que não é  por minha força, nem por meus méritos e nem por 
minha própria razão que me tornarei  propício a aceitação do Pai.  Que 
não importa o que aconteça, seu amor por mim sempre será 
perfeitamente infinito. Sendo assim, na vida real, pingos de chuva 
podem ser o que quisermos, desde que sejamos como as crianças, 
transformando a imperfeita realidade numa vida de 
felicidade. Lançando-se no colo de Deus e deleitando-se em sua 
vontade. 
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Nossa missão é 

Escalas do Culto Comunitário em 19.10.14 
Escala  Púlpito I Dna. Odette (Pregadora Especial Culto do Bebê) 
Escala Liturgia I Lic. Sylas 
Escala Junta Diaconal I Dc. Rafael. Dc. L. Cláudio e Aux. Otaciano 
Escala Culto Infantil I Luane/Jessie, Alessandra e Leonardo 
Escala Ministério de Louvor I Ministro André e Equipe 

Agenda Semanal 

Relatório da Escola Bíblica Dominical em 12.10.14 
Departamento Infantil I 4 presentes (30%)  
Classe de Adolescentes  I 7 presentes (50 %) 
Classe de Jovens I 5 presentes (25 %) 
Classe de Adultos I 12 presentes (40 %) 
Classe de Integração I - presentes ( - %) 
Classe de Liderança de PG I 6 presentes (100 %) 

Domingo I Escola Bíblica Dominical as 18h30 
Ensino Bíblico com diversas salas por idades. 
 

Domingo I Culto Comunitário as 19h30 
Encontro semanal da comunidade com louvor e Palavra. 
 

Quinta-feira I Reunião de Oração as 19h30 
Encontro para estudo bíblico e oração. 
 

Sábado I Encontro de Jovens as 19h30 
Encontro da comunidade jovem com louvor e Palavra. 

Aniversariantes e Datas Comemorativas 
Gisele Nilda Brito Alves Lima Branco I 19.10 

Tel I (21) 2624-0006 
Cel I (21) 98002-1840 
E-mail I jefalvarenga@hotmail.com 

Contatos 

Rua Gen.Castrioto, 433 
Barreto, Niterói-RJ 
Número xx I 19 Out 2014 



 

 

 
 

Nova série de sermões I Conselho 
Nas próximas semanas vamos refletir sobre o uso dos dons dentro do 

contexto dos relacionamentos que temos. Acompanhe os temas: 
# 26 outubro - O uso dos dons no servir a Deus / Lic. Sylas  

# 02 novembro - O uso dos dons no serviço ao irmão / Pr. Jeferson 

# 09 novembro - O uso dos dons no servir os de fora / Lic. Sylas 

# 16 novembro - Encontrando a mim mesmo no uso dos dons / Pr. 

Cada dia de Natal I Conselho 
Participe da Campanha Evangelística de Natal. Adquira um pacote Cada 

Dia de Natal com 10 exemplares a 15 reais e compartilhe o sentido do 

verdadeiro Natal com sua família e amigos! Inscreva-se com a Eyde. 

 

 

 

 

Enfermos I Intercessão 
Vamos orar por Dna. Luzirene, Michele Galhano,  Inês , Margarete, 

Fátima, Dna. Vera, Dna. Raimunda (Luiza) e Dna. Conceição (Lia). 

Pela revitalização da igreja e seus ministérios I Intercessão 
O Conselho está preparando uma série de iniciativas com a 

finalidade de continuar o processo de revitalização da nossa igreja 

para serem o segundo semestre. Ore junto conosco pela liderança, 

pelos ministérios e para que o Senhor nos dê direção e sabedoria. 

Agenda de Oração 

 

 

 

 

Dep. Infantil I DIN 
Conselheiro I Lic. Sylas 
Diretora I Glaucia Filgueiras 
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Adolescentes I UPA 
Conselheiro I Pb. D. Marcos F. 
 

Jovens I UMP 
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Presidente I Vera Rodrigues 
 

Música I Min. de Louvor 
Conselheiro I Pr. Jeferson 
Líder I Rafael Rangel 
Vice-Líder I Hugo Lopes 
 

Conselho de Ensino I EBD 
Conselheiro I Lic. Sylas 
Sec. Geral I Rosângela Lacerda 
Sec. Aux. I Vanessa Tavares 
 

Projeto Frutificar 

Coordenadora I Deca 
 

Tesouraria e Com. de Contas 

Tesoureiro I Pb. Leonardo 

Relator I Pb. Robson Branco 

Ministérios 

Devocional 
Separamos porções das 
Escrituras a fim de enriquecer sua 
vida espiritual. Desenvolva um 
relacionamento cada vez mais 
íntimo com o Senhor através da 
Palavra e da Oração. 

Seg I Efésios 1.3-12 
Ter  I Salmo 51.10-15 
Qua I Mateus 7.21-23 
Qui I 1Timóteo 4.11-15 
Sex I Efésios 4.7-15 
Sab I 1Crônicas 29.1-9 

Intercessão 
Anote o nome de três irmãos dos 
quais você sentiu falta essa 
semana ou de pessoas próximas a 
você que estão precisando de 
encorajamento. Ore por elas e 
procure entrar em contato para 
fortalecê-las. Vamos construir 
uma comunidade de compaixão e 
de cuidado mútuo. 

1. ____________________ 

2.  ____________________ 

3. ____________________ 

Informativo 

Tempo de planejamento I Conselho 
Os meses de outubro e novembro serão dedicados para o planejamento 

dos departamentos, ministérios e conselhos de nossa igreja. O Conselho 

em breve dará instruções para que o planejamento possa ser feito nesses 

meses e apresentado em nossa Assembléia Ordinária de maneira que 

possamos ter uma agenda prévia para 2015!  

Rev. Jeferson em Ubatuba I Conselho 
Neste domingo o Rev. Jeferson foi liberado pelo Conselho para atender a 

um compromisso em Ubatuba-SP, pregando a convite no Acampamento 

da Família Presbiteriana realizado pelas igrejas presbiterianas de Bragança 

Paulista e da grande São Paulo. 

Com efeito, importa à mente piedosa 
subir ainda mais alto, isto é, ao ponto a 
que Cristo chama seus discípulos, a 
saber, que cada um tome sua cruz [Mt 
16.24; Mc 8.33; Lc 9.23]. Pois a todos 

que o Senhor adotou e chamou para participação do que é seu 
devem se preparar para uma vida dura, trabalhadora, agitada e 
repleta de muitas e variadas espécies de males [...]. Tendo 
principiado de Cristo, seu Primogênito, ele segue este método em 
relação a todos os seus filhos. Ora, ainda que fosse ele o Filho 
amado acima dos demais e em quem se comprazia a alma do Pai 
[Mt 3.17; 17.5], no entanto, vemos que ele não foi tratado 
brandamente, de modo que, verdadeiramente, se possa dizer que, 
por quanto tempo habitou a terra, não só carregou sua cruz 
perpétua, mas até mesmo toda sua vida foi uma espécie de cruz 
perpétua. O Apóstolo assinala a causa: que lhe foi necessário 
“aprender a obediência das coisas que sofreu” [Hb 5.8]. Portanto, 
por que deixaríamos de participar dessa mesma condição a que foi 
necessário que Cristo nosso Cabeça, se submetesse, principalmente 
quando ele se lhe submeteu por nossa causa, para que em si 
mesmo nos exibisse o modelo da paciência? Por esta razão, o 
Apóstolo ensina que este fim foi destinado a todos os filhos de 
Deus, a saber, que se fizessem conformes a ele [Rm 8.29]. Disto 
também nos provém uma nobre consolação: nas coisas árduas e 
difíceis, que são consideradas adversas e más, compartilhamos dos 
sofrimentos de Cristo, de sorte que, como ele do labirinto de todos 
os males entrou na glória celeste, assim, por entre variadas 
tribulações, sejamos conduzidos à mesma glória [At 14.22]. 

João Calvino, Institutas III, p.173 (Trecho Adaptado). 

Sobre as lutas 


